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INFLUÊNCIA DA COBERTURA VEGETAL NA ICTIOFAUNA DO RIACHO PITANGUI, BACIA DO RIO PRATAGI, EXTREMOZ - RIO GRANDE DO NORTE.
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RESUMO – O local de pesquisa foi riacho Pitangui localizado no município de Extremoz, Rio Grande do Norte, um importante ponto turístico e por isso necessita de políticas públicas para conservação de sua biodiversidade de peixes dulcícolas e marinhos. Tal riacho apresenta duas áreas distintas: uma aberta e outra coberta por vegetação, esta indispensável na riqueza de espécies, desempenhando impactos sobre a ictiofauna, já que algumas espécies têm necessidade de águas mais frias para conseguir viver, reproduzir e maturar seus ovos. A cobertura vegetal fornece nutrientes aderidos ao rio, por isso, o desmatamento pode causar mudanças drásticas, como o aumento da temperatura da água devido a maior incidência de raios solares e a menor oxigenação da água. Por este motivo, optamos por testar a influência da cobertura na ictiofauna do riacho Pitangui, para que a partir dos dados obtidos gerar uma conscientização da população local que vive do turismo acerca da riqueza Foi utilizada uma rede de Arrasto para a coleta dos peixes e da serrapilheira, as análises dos dados foram feitas por índice de diversidade de Simpson, Riqueza, Equitabilidade e o Teste t, objetivando verificar se havia significância na composição das espécies.  de espécies e a forte influencia que mata ciliar desse local tem sobre as espécies de peixes. Verificamos a importância da vegetação para a comunidade de peixes, comparando a riqueza de espécies entre os trechos do riacho com e sem cobertura. Observou-se, portanto, maior riqueza na área aberta devido possuir maior deposição de matéria orgânica proveniente da área coberta. 

Palavras-chave: Conscientização ambiental. Impactos. Peixes ducículas. Vegetação ciliar. 
Introdução

A América do Sul apresenta a fauna de peixes de água doce mais rica do mundo, com uma grande diversidade morfológica e ecológica. Os peixes de água doce podem ser divididos em dois tipos: os primariamente de água doce e os de origem marinha que invadiram secundariamente os ambientes continentais. No Brasil, cerca de 85% das espécies são peixes primariamente de água doce (a maioria Ostariophysi), com aproximadamente 2.600 espécies nominais validas e, o restante, peixes de origem marinha que invadiram secundariamente a água doce. (MALABARBA & REIS, 1987apud UIEDA &CASTRO, 1999). O riacho Pitangui possui vasta diversidade de peixes de água doce e marinhos que habitam na região estuarina, sendo essa região uma sub-região setentrional, onde o limite norte da caatinga avança até uma estreia faixa da vegetação litorânea, de acordo com Andrade-Lima, (1981) citado por Rosa, (2003). A quantidade de cobertura marginal pode influenciar na diversidade de peixes, que necessitam de águas mais frias para comportamentos sociais e reprodução, como também quantidade de sedimento para disponibilização de recursos, que serão utilizados para a alimentação. 

De acordo com Cetra (2010), o principal fator que leva ao desaparecimento das espécies é a destruição de seus hábitats promovida pelas alterações ambientais produzidas pelas atividades humanas, portanto, a proteção da biodiversidade é um dos grandes desafios da atualidade.

Segundo Krupek (2006), a cobertura vegetal localizada nas margens de rios e riachos, constituindo a mata ciliar, é de fundamental importância na manutenção destes corpos d’água, sendo que sua perda pode ter consequências diversas. Devido a alterações na intensidade de luz solar no rio, podem ter consequências na estrutura abiótica do lugar como a proliferação de bactérias. A perda da vegetação causará a diminuição de matéria orgânica que é fornecida ao ambiente aquático através da queda de folhas, troncos e frutos que se depositam no riacho, são decompostas e se tornam nutrientes disponíveis.

Com mais luz em águas paradas, há aumento de produção de cianobactérias (muitas tóxicas), algas e plantas aquáticas que, em excesso, promovem eutrofização (Tundisi, J.G & Tundisi, T.M. 2008: 526), ocasionando mortandades de peixes (CASATTI, 2010)

Segundo Meneses (2007), a floresta funciona como um isolante térmico do ambiente aquático, reduzindo de forma acentuada luz e calor em consequência da irradiação solar e assim regula flutuações diárias de temperatura da água em pequenos riachos. Mudanças diurnas na temperatura da água são fatais para muitas espécies de peixes, pois afetam em especial larvas e formas jovens. Embora não se tenha conhecimento através de experimentos relativos a sensibilidade dos ovos, mas sabe-se, há uma possibilidade de que a quantidade e possivelmente a qualidade da luz afetem a sobrevivência dos ovos dos peixes, devido a desotimização da temperatura metabólica.

Cassati (2010), as florestas influenciam na troca de material orgânico entre o ambiente terrestre com o meio aquático, onde as folhas, troncos e frutos servem como substrato para o desenvolvimento de microrganismos que são utilizados como alimento por invertebrados e peixes. Promovem também abrigo aos peixes e funciona na marcação que ajuda na navegação dos mesmos. 

Da mesma maneira que o meio terrestre exporta material para o rio, este exporta para o sistema terrestre, principalmente na eclosão de insetos que passam a fase juvenil na água. Assim, esses insetos são responsáveis por outros processos no meio terrestre, dessa maneira contribuindo para o que a energia exportada para o ambiente aquático retorne para o ambiente terrestre por meio de outros processos, demostrando ligação nos ecossistemas. (CASSATI,2010).
Os riachos e rios fornecem habitats que são muito diferentes de outros corpos d’água, pois estão sujeitos às mudanças ao longo de seu percurso, associadas com as propriedades físicas e químicas do ambiente. (HYNES 1970 apud KRUPEK, 2006).

A floresta também funciona como uma esponja, mantendo o nível de saturação relativamente alto, o que faz com que o suprimento de água a riachos e córregos seja contínuo, assim, a remoção dessa floresta causa a destruição de boa parte do substrato no solo e elimina sua capacidade de manter um curso d’água continuamente ativo (MENESES, 2007). 

No riacho Pitangui a água é cristalina com o substrato claro, constituído por solo arenoso, e na margem do riacho há uma grande quantidade de detritos vegetais, principalmente na porção que não apresenta mata ciliar arbórea. Ao longo do riacho encontramos dois trechos encachoeirados, que pode representar barreiras para a ictiofauna marinha que provém do estuário do rio.

Logo, pretendemos estudar a comunidade de peixes do riacho Pitangui, comparando dois pontos, uma área aberta (sem cobertura vegetal) e outra fechada (com cobertura vegetal), levando em consideração a existência dos trechos encachoeirados que pode mudar o perfil da comunidade, uma vez que esta representa uma barreira para os peixes. Não se pode observar o curso de um rio ou riacho sem também observar a mata ao seu redor, uma vez que estes estão intimamente ligados.

O estudo da diversidade de peixes no riacho foi muito importante, uma vez que neste local não havia registros de estudos sobre a sua ictiofauna, como também a relação da diversidade de peixes com a mata ciliar. Dessa forma, o conhecimento dos organismos presentes no riacho e a sua relação com a vegetação ao entorno chama atenção para a preservação desta área, levando a conscientização da população local que têm o riacho Pitangui como fonte de renda como também dos turistas que o visitam.

Material e Métodos
Devido à seletividade dos métodos de coleta de peixes e das características físicas dos trechos amostrados do riacho, utilizamos o método de coleta de rede de arrasto que consiste em um arrasto de aproximadamente 10 metros de comprimento por 1,5 metros de largura (com malha de 0.5 mm), que foi passada seis vezes de uma margem até a outra de cada trecho escolhido do riacho (lado coberto por cobertura vegetal e o outro sem), em pontos aleatórios. As coletas foram realizadas durante a semana, devido ao maior número de visitantes no local aos finais de semana, já que a movimentação poderia interferir nas coletas. Foram realizadas oito coletas, nas quais três foram descartadas devido a ineficiência do método de coleta inicialmente escolhido. 

Os dois ambientes escolhidos foram caracterizados de maneira que quantificamos cobertura vegetal nas margens do riacho, a matéria orgânica a suspensa na coluna d’água bem como a depositada no solo. Assim, em um trecho da margem foi medido em 10m e divido em quadrantes a cada 2m, nestes foram medidos a distância de penetração da vegetação, da margem do riacho até o leito. A matéria orgânica suspensa na coluna d’água, por sua vez, foi coletada por meio da rede de arrasto, a qual foi passada de uma margem a outra e mantida por 30min a fim de retirarmos e pesamos a quantidade de serapilheira que a vegetação contribui para o riacho. Por fim, a matéria orgânica presente no solo dos dois ambientes foi analisada por meio de fotografias de quadrantes no entorno 35/45cm de extensão postos no solo do riacho. Sendo essas fotografias analisadas por meio do programa Adobe Acrobat que calcula a área dentro do quadrante que contém matéria depositada no solo.

Os peixes capturados foram colocados em sacos plásticos e levados vivos para o laboratório da Universidade Federal do Rio Grande do Norte, os quais foram fixados em formol 4% por duas semanas e posteriormente armazenados em álcool 70%. A triagem e identificação das espécies coletadas foram feitas até o menor nível taxonômico possível. Posteriormente, foi elaborada uma tabela com a quantidade de espécies coletadas em cada área por dia de coleta, onde fizemos os cálculos de abundância, diversidade de Simpson e equitabilidade, no qual foram feitos gráficos através do programa GraphPadPrism 5 Demo, e neste mesmo programa feita a análise do teste T que compara o quanto as duas áreas são significativamente distintas.

Resultados e Discussão
Pela análise do material foram contabilizadas 11 espécies pertencentes a 5 ordens e 9 famílias totalizando 77 indivíduos. A ordem com mais representação foi Perciformes com 5 espécies e 50 indivíduos. Já dentre as famílias, Characidae e Eleotridae foram as que apresentaram maior riqueza (ambas com 2 espécies e 8 e 7 indivíduos respectivamente) e a família Guerreidae foi a mais abundante com 34 indivíduos. Em relação a quantidade de cobertura vegetal foi observado que nas margens da área denominada aberta existiu pouca cobertura em relação a área  fechada, como se observa na figura 2, gráfico C, todavia a área aberta apresentou maior deposito de detritos no solo do que na área fechada e consequentemente maior quantidade de matéria orgânica no leito do riacho em relação à parte fechada (fig.1). Isso pode ser explicado pela correnteza a qual conduz a matéria orgânica proveniente da mata ciliar nas margens da área fechada para o leito aberto do riacho, enquanto o inverso é impossibilitado devido às barreiras criadas pelas pequenas cachoeiras que caem em direção a área aberta. 
A riqueza de espécies da área aberta se comparada com a área fechada foi significativamente maior. Esse resultado foi estimado pelos testes estatísticos realizados (teste t) como sendo significativo e deve-se ao fato da área aberta possuir característica estuarina e apresentar além das espécies de água doce, algumas espécies marinhas, uma vez que a matéria proveniente da parte fechada desce e se deposita na porção estuarina, o que leva a uma maior disponibilidade de recursos sustentando os maiores níveis tróficos, possibilitando uma maior riqueza.   A partir desses dados foram calculados os índices de equitabilidade das espécies presentes nas respectivas áreas.  A porção aberta mostrou-se mais equitativa que a porção fechada, porém ao serem submetidos a análise estatística, mais precisamente o teste t, essa diferença não se mostrou significativa. Em posse dos dados de riqueza e equitabilidade, foi calculado o índice de diversidade de Simpson para essas comunidades (fig.2) e o resultado mostrou que embora a área fechada apresentasse maior diversidade, ao submeter os dados aos testes estatísticos (teste t) tal diferença também não foi considerada significativa. 
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Gráficos acima mostram as relações de equitabilidade, diversidade e riqueza. Em A, observamos que a equitabilidade da área aberta é maior que a da área fechada, porém de acordo com o teste T a diferença não é significativa. Em B percebe-se que na área fechada a diversidade é ligeiramente maior que na área aberta, contudo essa diferença também não se torna estatisticamente significativa. Em C, observa-se que o gráfico da riqueza mostra a área aberta superando a área fechada em número de espécies e que essa diferença, segundo o teste t, é significativa. Isso ocorre, pois na área aberta possui espécies marinhas habitando no estuário. 
[image: image2.jpg]Matéra orgarica coletada no it do iacho (g) - Porcentage de cobertura 6o soo noleto o izcho

(A)

FA

K ¥

Porcertagem de Cobertua vegeta das Margers

k (©)





Em A é possível ver que a quantidade de matéria orgânica no leito do rio na área aberta é muito maior que na área fechada e em B é notável que na área aberta a cobertura do solo no leito do rio também é consideravelmente maior que na área fechada. Em C se pode observar que na área fechada a cobertura das margens supera a cobertura da área aberta. Os gráficos A e B podem ser explicados, já que a correnteza carrega matéria orgânica da área fechada para a aberta.

No Brasil existem 3006 espécies de peixes de água doce e 1226 espécies marinhas totalizando 4232 espécies de peixes conhecidas e classificadas com base no site (fishbase.org). Cursos d’água que apresentam coberturas vegetais são importantes para a ictiofauna do local, pois essas áreas verdes mantém relações ecológicas com os rios e as populações de animais viventes nessas águas. As relações funcionais que existem entre os rios e as áreas de cobertura vegetal são a transferência de energia solar ao ambiente aquático, a interceptação de nutrientes e sedimentos que entram nos rios e as trocas de material orgânico entre os sistemas terrestre e aquático (PUSEY&ARTHINGTON, 2003). Essa interface terra-água se intensifica em riachos e nascentes (BARRELA et.al., 2001), logo as consequências de atividades antrópicas nocivas podem ter grande impacto na ictiofauna gerando quebra do padrão migratório de espécies, redução do número de indivíduos de espécies nativas e um impacto econômico com a redução da atividade pesqueira com redução da produção (ROSA et.al., 2003). A cobertura vegetal também influencia a temperatura das águas e a sua retirada pode ter implicações na redução do número de indivíduos de populações de peixes pelo aumento excessivo da temperatura média da água.
Neste trabalho percebemos que apesar da área com cobertura vegetal ser potencialmente mais rica em matéria orgânica, não existia maior deposito da matéria orgânica no solo devido ao movimento dessa matéria ao longo do curso do rio, sendo ela carregada para a área aberta pela ação das correntezas. Isso possibilitou que um maior número de espécies se desenvolvesse nessa área, tanto espécies dulcícolas como espécies marinhas que habitam o estuário. Somado ao fato que o gênero uma das espécies coletadas, Astyanax, torna-se generalista em ambientes afetados por algumas ações antrópicas. Os nossos resultados demonstraram que havia maior riqueza nessa área, porém tal riqueza só é mantidas pela matéria orgânica carregada das áreas fechadas advindas de sua cobertura vegetal.

Conclusões

Este trabalho apresentou uma forma de avaliar a importância da vegetação ciliar presente no riacho Pitangui em Extremoz-RN, com a comparação de dois trechos distintos do rio, ressaltando as relações existentes entre os sistemas terrestre e aquático e a suas influência na população de peixes local. 
Concluímos que as funções provenientes da presença da vegetação ciliar no riacho desempenham importantes papeis no ecossistema aquático, sustentando diversas populações de organismos. Em relação à ictiofauna, essa vegetação proporciona menor temperatura da água, maior fluxo e evasão da água, filtragem de compostos que adentram o rio, e principalmente o fornecimento de matéria orgânica. 
Esses aspectos favorecem a reprodução, o desenvolvimento e maturação dos ovos de algumas espécies de peixe. Com a preservação dessa mata ciliar ao longo do rio garante o equilíbrio do ecossistema aquático, já que a água permanecerá limpa, com boa oxigenação, sem proliferação de algas e os organismos poderão se desenvolver perfeitamente nesse ambiente. 
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